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Estado rompe contrato após cons-
tatar falhas na execução do projeto. 

Segunda colocada é acionada. Situa-
ção impacta 35 famílias de Encantado. 

Impasse com construtora 
atrasa entrega de casas

C A D E R N O  |  R e g i ã o  A l t a

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 30 outubro 2025 | Ano 23 - Nº 3963 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

ViaSul abriu a passagem de veículos na elevada do Montanha, uma das 
obras mais atrasadas dos 20,3 quilômetros entre Lajeado e Marques de 

Souza. Fluxo ocorre em uma pista, de forma parcial e provisória.

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA
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OPINIÃO

VINI BILHAR

Construtora com sede
em Lajeado projeta
ciclo de expansão 

grupoahora.net.br

DUPLICAÇÃO DA 386

Liberação temporária
aumenta expectativa

Três consórcios apresentaram os 
planos de construção. Próximos pas-

sos serão debatidos hoje no Piratini 
com o “Movimento uma só ponte”.

Estado analisa propostas 
para ponte e chama a região
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Segundo levantamento da Agên-
cia de Inovação e Desenvolvimento 
Local (Agil), a cada R$ 1 investido 
em propostas de desenvolvimento, 
cerca de R$ 23 retornaram à socie-
dade regional.

ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO

Ações do Pro_Move 
geram retorno
de R$ 10 milhões

OPINIÃO

RODRIGO MARTINI

“Obstáculo submerso”
no Rio Taquari e os
riscos aos navegantes

OPINIÃO

FILIPE FALEIRO

Nos detalhes sobre 
a concessão, surge o 
embate com o PL

MATHEUS LASTE

GABRIEL SANTOS
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E D I TO R I A L

Avanços e
otimismo

A B R E  A S PA S

“Falar sobre prazer é falar sobre 
autoconhecimento, saúde e autoestima”

Como as diferentes áreas 
em que atua se conectam na 
sua rotina e forma de ver o 
mundo?

Ser pedagoga, influenciadora e 
empreendedora pode parecer um 
mix diferente, mas para mim tudo se 
conecta. A pedagogia me ensinou a 
acolher e ensinar; o empreendedorismo 
me desafia a crescer e me reinventar; 
e o lifestyle que vivo e que trago como 
influenciadora é o reflexo de tudo 
isso: equilíbrio, disciplina e amor 
próprio. No fim, todas essas áreas têm 
o mesmo propósito: inspirar pessoas 
a se conhecerem e viverem com mais 
autenticidade.

O que te motivou a criar a 
sexshop e falar abertamente 
sobre sexualidade nas redes 
sociais?

O Spicy Sexshop nasceu na pan-
demia, num momento em que tudo 

Karen Tort da Silva, 27, é 
encantadense e divide sua 
vida em áreas distintas. 
Além de estar no último 
semestre de pedagogia 
(e já atuar no ramo), ela 
também é influenciadora 
digital e empreendedora, 
tendo criado o Spicy 
Sexshop (loja online). 
Divulgando temas 
diversos e sem receio de 
falar abertamente sobre 
sexualidade, a moradora de 
Encantado construiu uma 
imagem nas redes sociais e 
vem se destacando por sua 
versatilidade

A liberação temporária da elevada 
do bairro Montanha, em Lajea-
do, simboliza, mais do que um 
avanço físico nas obras, um sinal 

de alívio para uma comunidade que há 
anos convive com transtornos, desvios e 
promessas adiadas. Mesmo que por poucos 
dias, ver o tráfego circular sobre uma das 
estruturas mais esperadas da duplicação 
da BR-386 renova a esperança de que a 
conclusão definitiva está próxima.

A duplicação, iniciada em 2021 e com 
previsão original para 2023, acumu-
la atrasos e desafios. As enchentes, os 
deslizamentos e a complexidade técnica 
explicam parte dos percalços, mas não 
apagam a frustração de quem depende da 
rodovia para trabalhar, estudar e viver. A 
duplicação da 386 é mais que uma obra de 
engenharia: é uma necessidade vital para a 
segurança e o desenvolvimento regional.

Cada nova etapa 
concluída precisa 
ser acompanhada 
de transparência e 
compromisso público. 
Obras dessa magnitude 
não podem se tornar 
eternas promessas”

Quinta-feira, 30 outubro 2025

Os números mostram um cenário 
promissor. Pouco mais de  99% do trecho 
Lajeado–Marques de Souza concluído. 
Mas o histórico de adiamentos exige cau-
tela. Cada nova etapa concluída precisa 
ser acompanhada de transparência e com-
promisso público. Obras dessa magnitude 
não podem se tornar eternas promessas, e 
sim exemplos de gestão eficiente e respon-
sabilidade com o dinheiro do contribuinte.

Se o cronograma for cumprido, dezem-
bro marcará um avanço real, com a con-
clusão dos acessos aos bairros Montanha 
e Conventos. Até lá, resta aos usuários 
conviver com os transtornos e torcer para 
que, desta vez, o progresso não pare no 
meio do caminho.

estava muito incerto, e eu senti a necessidade 
de me reinventar. Sempre fui muito aberta 
para falar sobre sexualidade, e percebi o 
quanto ainda existe tabu e desinformação, 
principalmente entre mulheres. Então decidi 
criar algo que fosse além de um negócio, um 
espaço para incentivar o autoconhecimento, 
a autoestima e a liberdade de viver a sexuali-
dade levemente e sem julgamentos.

Como você vê o tabu sobre o 
tema?

No começo, sentia uma certa pressão por 
me expor falando abertamente sobre sexua-
lidade. É um assunto que ainda causa muito 
julgamento, principalmente quando vem de 
uma mulher, ainda mais numa cidade peque-
na... Mas, com o tempo, entendi o quanto é 
importante levar essa informação, porque 
falar sobre prazer é falar sobre autoconhe-
cimento, saúde e autoestima. E quando a 
gente entende o próprio corpo, tudo muda: 
a forma de se cuidar, de se relacionar e até 
de se enxergar. Hoje falo disso com leveza e 
naturalidade, justamente para mostrar que 
não tem nada de errado em se conhecer e se 
permitir.

Como é a criação de conteú-
do e lidar com as opiniões do 

público?
Compartilho o que vivo. Treino, trabalho, 

rotina, momentos leves, tudo de um jeito 
bem natural. No começo, me preocupava 
com o que as pessoas iam pensar, mas hoje 
vejo que quem se identifica, fica! O impor-
tante é ser verdadeira, porque é isso que co-
necta de verdade nas redes. Sou muito grata 
pelas oportunidades que já recebi e venho 
recebendo, e por todo reconhecimento.

O que mais aprendeu sobre si 
mesma nesse caminho de tantas 
experiências diferentes?

Acredito que aprendi a acreditar mais no 
meu potencial e respeitar meu próprio ritmo! 
Descobri que a autenticidade é meu maior 
aprendizado.

Olhando para o futuro, qual 
dessas áreas você imagina que 
vai te acompanhar por mais 
tempo?

Todas as áreas são importantes para mim, 
mas hoje vejo o digital e o empreendedoris-
mo como caminhos que vão me acompanhar 
por mais tempo. Eles me permitem criar, 
inovar e inspirar pessoas constantemente, 
enquanto a pedagogia permanece como base 
do meu olhar e da minha comunicação.

Os artigos e colunas publicados não traduzem
necessariamente a opinião do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.
Impressão Zero Hora Gráfica
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Gláucia reforça 
cobrança por retirada 

de balsa do Taquari 

- Uma publicação em tom de brincadeira tem dado o que falar em 
Venâncio Aires. Para promover a  Igreja Matriz de São Sebastião 
Mártir e o chimarrão, a equipe de comunicação do governo utilizou 
a IA para colocar o casal Vini Jr. e Virgínia Fonseca na imagem. A 
publicação possui milhares de curtidas e compartilhamentos no 
Instagram. Mas o vereador Ezequiel Stahl (PL) não gostou.

- Prefeito de Arroio do Meio, Sidnei Eckert (MDB) esteve em Brasília na 
semana passada. Entre as pautas, uma visita ao deputado federal Paulo 
Pimenta (PT) e equipe técnica do Ministério da Saúde para tratar do 
repasse de recursos para o custeio da UTI do Hospital São José. E, por 
lá, o gestor ouviu que a falta de recursos é o principal entrave.

- O governo de Encantado deve encerrar nos próximos dias as ativi-
dades do PA+ que funciona de forma complementar ao Hospital 
Benefi cente Santa Terezinha (HBST). Conforme o secretário 
de Gestão Financeira, Klaus Schnack, a medida faz parte de um 
processo de “ajuste dos investimentos com o objetivo de fortalecer o 
sistema público de saúde”.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A prefeita de Lajeado 
encaminhou ofício 
ao Capitão de Mar 
e Guerra, Flávio 

Firmino dos Santos, Capitão 
dos Portos de Porto Alegre e 
representante do Comando 
do 5º Distrito Naval da capital 
gaúcha. No documento, Gláucia 
Schumacher (PP) cobra 
celeridade na remoção da balsa 
que se chocou com a ponte do 
Rio Taquari no dia dois de maio 
de 2024, durante a pior enchente 
da história do Vale do Taquari. 
A embarcação está submersa 
nas proximidades da margem 
lajeadense e do Porto de Estrela, 
e isso oferece sérios riscos 

às demais embarcações que 
utilizam o rio para navegação 
comercial e recreativa. “Apesar 
das tentativas da empresa 
proprietária de proceder 
à refl utuação do casco, as 
operações para remoção 
não tiveram êxito, em razão 
de limitações técnicas e das 
condições hidrológicas do rio”, 
escreve a gestora. Diante disso, 
e além de solicitar a remoção e 
possível notifi cação à empresa 
responsável, o governo também 
solicita uma sinalização 
náutica provisória no local, 
de modo a alertar navegantes 
quanto à presença do obstáculo 
submerso.

Vavá
é pré-candidato a 
deputado estadual

Vereador mais votado na 
história de Lajeado, Vavá (MDB) 
vai lançar na próxima semana a 
pré-candidatura a deputado es-
tadual. Com isso, a pré-candida-
tura à assembleia do prefeito de 
Muçum, Mateus Trojan (MDB), 
restará enfraquecida. E a novi-
dade também pode impactar os 
planos do ex-prefeito de Lajeado 
e secretário estadual de Desen-
volvimento Urbano e Metropo-
litano, Marcelo Caumo (União 
Brasil), que ainda não decidiu o 
futuro partidário e, tampouco, 
se buscará vaga na assembleia 
ou no congresso. Ou seja, os 
próximos meses serão de muitas 
negociatas nos bastidores. 

Assembleia aprova 
mais “assessores
externos”

A Assembleia Legislativa do 
RS aprovou, na tarde dessa ter-
ça-feira, o projeto de resolução 
que vai aumentar de seis para 
oito o número de cargos de con-
fi ança (CCs) externos disponí-
veis aos nobres deputados. Os re-
feridos CCs atuam nas chamadas 
“bases eleitorais” dos deputados 
e não precisam sequer compa-
recer à sede da Assembleia. Ou 
seja, não precisam “bater ponto” 
no local de trabalho. Eles só pre-
cisam, mensalmente, apresentar 
um “relatório de atividades”. 

Neide retorna ao plenário no dia 11
Suspensa dos trabalhos 

legislativos por 60 dias após 
acusar em plenário um co-
lega de ter mantido relações 
extraconjugais, a vereadora 
de Teutônia Neide Schwartz 
(PSDB) retorna ao plenário da 
câmara na próxima sessão. A 

punição se encerra no próximo 
dia 4 e já participa da próxima 
sessão plenária, agendada para 
o dia 11 de novembro. Além 
de suspendê-la dos trabalhos 
legislativos, a Comissão de 
Ética também havia suspendido 
o salário mensal da vereadora. 

Entrâncias “final” e “intermediária” 
às Promotorias e Comarcas

O projeto de lei que promove 
a elevação de Promotorias de 
Justiça de Entrância Inicial para 
Intermediária e de Entrância 
Intermediária para Final foi apro-
vado na sessão de terça-feira da 
Assembleia Legislativa. A matéria 
recebeu 48 votos favoráveis e ele-
va à entrância fi nal a Promotoria 
de Justiça de Lajeado – garantin-

do mais agilidade nos processos 
e mais servidores para auxílio aos 
promotores –, e à entrância inter-
mediária a Promotoria de Justiça 
de Teutônia. A proposição guarda 
simetria com proposta aprovada 
em sessão do Órgão Especial do 
TJRS, de elevação para entrância 
fi nal e intermediária das Comar-
cas de Lajeado e Teutônia. 

Nosso peregrino 
das quintas-
feiras visitou 
uma das cascatas 
denominas de 
“Wasserfall”, 
localizada 
em Linha São 
Silvestre, no 
interior de Boa 
Vista do Sul, 
quase divisa 
com o Vale do 
Taquari.
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CPI EM LAJEADO

Três fiscais são 
responsáveis por 40 das 

50 obras denunciadas

Contratação
de perícia

Nesta semana, o poder judiciá-
rio indicou para os membros da 
CPI uma perita que analisa casos 
no âmbito do poder judiciário.

De acordo com a presidente 
da câmara de vereadores, Ana 
da Apama (PP), uma reunião na 
próxima semana detalhará os 
valores envolvidos no trabalho de 
análise especializada. O nome da 
profissional é mantido em sigilo.

Expectativa é avançar 
na próxima semana 
com trâmites para 
contratação de perícia 
técnica. Entre as 
denúncias, 25 das 50 
obras correspondem a 
empenhos inferiores 
a R$ 10 mil

Henrique Pedersini 
henrique@grupoahora.net.br

N° OBRAS - FISCAIS
14 – Rudimar Reis
13 – Cassiano Jung
13 – Nelson Noronha
3 – Rogério Lourenço
2 – Camila Volken
1 – Jeane Bonaldo
1 – Carlos Stoch

N° OBRAS - SECRETÁRIOS
22 – Fabiano Bergmann
13 – Günther Meyer 
8 – Cassiano Jung
2 – Elisete Alves da Silva
2 – Carlos Kayser

Dos 50 apontamentos, 40 são 
assinados por três fiscais. As 
outras 10, são distribuídas entre 
outros quatro servidores

HENRIQUE PEDERSINI

LAJEADO 

As atividades da Comis-
são Parlamentar de 
Inquérito (CPI) sobre 
supostas irregularidades 

em obras públicas teve sequência 
ontem a tarde, com a apresen-
tação de um relatório sobre as 
denúncias com base em 50 obras 
executadas pela PDS Obras Ltda, 
alvo da investigação.

As informações foram tabu-
ladas pelo relator da comissão, 
Ramatis de Oliveira (PL). Dos 50 
apontamentos, 40 são assinados 
por três fiscais. As outras 10, são 
distribuídas entre outros quatro 
servidores. “Trabalho extenso. 
Foram mais de mil documentos 
analisados. Importante para 
determinar as prioridades e 
entender como vamos conduzir os 
trabalhos”, definiu o parlamentar.

Entre as 50 denúncias, 22 
compreendem o período em que 
a Secretaria de Obras estava sob 
gestão do ex-titular, Fabiano 

Bergmann, o Medonho (PP). 
Outras 13 foram assinadas por 
Günther Meyer. As demais estão 
distribuídas por outros nomes que 
assumiram o comando da pasta 
nos últimos anos.

Do total, 35 obras estão sob sus-
peita de superfaturamento de valores 

com aplicação de materiais de ta-
manho ou qualidade inferior ao que 
consta no contrato. Outras 12 não 
teriam sido efetivadas. As demais es-
tão relacionadas com inconsistências 
nos documentos. Pelo menos 25 das 
50 obras correspondem a empenhos 
inferiores a R$ 10 mil.

Quem 
fiscalizou 
as obras
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LAJEADO

Movimento idealizado 
para impulsionar 
um ecossistema de 
inovação e tecnologia, o 

Pro_Move Lajeado celebra os resulta-
dos dos investimentos em projetos de 
desenvolvimento econômico e social, 
bem como aplicações em infraestru-
tura e meio ambiente. Após cinco 
anos, a iniciativa avança para um 
estágio de consolidação e busca cons-
truir uma cultura mais conectada.

Dados da Agência de Inovação 
e Desenvolvimento Local (Agil) 
revelam que o investimento de R$ 
411,3 mil por parte do poder público 
resultou em quase R$ 10 milhões 
retornados ao município nos últimos 
18 meses. Segundo o diretor-executi-
vo, Tiago Guerra, o resultado é equi-
valente a 23 vezes o valor aplicado.

Entre os projetos executados estão 
a construção de unidades habita-
cionais, edital Acelera, bolsas de 
capacitação, parceria para capital de 
giro em apoio a empresas e o progra-
ma Tecnova. Além disso, novas ações 
para Lajeado têm parecer favorável, 
com investimentos de aproximada-
mente R$ 15 milhões. O movimento 
entra em nova fase, marcada pela 
expansão para o Vale do Taquari. 

FELIPE NEITZKE

ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO

Ações do Pro_Move Lajeado geram 
retorno de quase R$ 10 milhões

Agência de Inovação e 
Desenvolvimento Local 
avalia que, a cada R$ 1 
investido em propostas 
de desenvolvimento, 
cerca de R$ 23 
retornaram à sociedade. 
Entre os projetos 
impulsionados estão 
a construção de casas 
para famílias atingidas 
pelas cheias e apoio 
fi nanceiro a empresas

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

Dados de investimentos 
re� etem ações executadas 
nos últimos 18 meses

consolidar as iniciativas e ampliar o 
engajamento regional. “A matu-
ridade do ecossistema depende 
da integração entre os atores e da 
construção de uma cultura cola-
borativa. Essa é a base para atrair 
investimentos e criar soluções 
sustentáveis. Assim se potencializa 
o desenvolvimento”, salienta.

Entre os passos para a consolida-
ção, o Pro_Move busca a formali-
zação da Agil como Organização 
da Sociedade Civil de Interesse 
Público (Oscip), bem como pro-
jeta a fi nalização do Programa de 
Aceleração de Empresas. Também 
está prevista a ampliação da rede de 
mantenedores, com foco em sus-
tentabilidade fi nanceira e expansão 
territorial.

A proposta de longo prazo 
envolve ouvir a comunidade, 
especialmente os jovens, para 
definir o cenário desejado para 
2050. O objetivo é que o Pro_
Move se torne referência em 
inovação social e tecnológica, 
com estímulo ao protagonismo 
local e regional na construção de 
soluções para o futuro.

Consolidação 
do ecossistema

O Pro_Move atua sob o conceito 
da quádrupla hélice, modelo que in-
tegra poder público, universidades, 
iniciativa privada e comunidade. 
Essa estrutura permite o desenvol-
vimento de projetos de transfor-
mação social e fortalecimento da 
cultura de inovação, explica o dire-
tor-executivo. A iniciativa evolui do 
estágio de desenvolvimento para o 
de consolidação, caracterizado por 
uma marca reconhecida.

“Consolidar um movimento leva 
tempo, assim como o reconhe-
cimento dessas ações. O com-
portamento de inovação deve ser 
estimulado para que mais comu-
nidades participem e a inovação 
social e tecnológica ganhem força. 
Queremos potencializar crescimen-
to econômico”, afi rma Guerra.

Ele destaca que o desafi o atual é 

Próximos 
passos do 
Pro_Move

•  Encaminhar alteração 
para OSCIP

•  Parecer da análise 
legal municipal

• Relatório do Prêmio 
Nacional de Inovação

• Finalização 
Programa de 
Aceleração

• Entrega das casas

• Novos mantenedores

INVESTIMENTO 
DO PODER PÚBLICO:
R$ 411,3 mil

RETORNO SOBRE OS 
INVESTIMENTOS EM 

LAJEADO

Projeto habitacional: 

R$ 2,9 milhões 
(projeto Uma Casa Por Dia)

Economia Edital Acelera:

R$ 320 mil 
(apoio a negócios inovadores)

Bolsas de  capacitação: 

R$ 49,5 mil
Capital de giro: 

R$ 5 milhões 
(parceria para crédito a empresas)

Tecnova: 

R$ 1,2 milhão

Total R$ 9,4 milhões

RETORNO SOBRE OS 
INVESTIMENTOS NO VALE

Total R$ 13,9 milhões

RECURSOS VIABILIZADOS COM 
PARECER FAVORÁVEL

R$ 28,9 milhões



A HORA  |  9Quinta-feira, 30 outubro 2025

sexta-feira, 31.
Segundo a ViaSul, ainda falta 

terminar no local a pavimentação, 
os encaixes, a drenagem super-
ficial próxima ao acesso com a 
ERS-130, além da sinalização, 
iluminação e dispositivos de 
segurança. Junto com a obra do 
novo viaduto de acesso ao bairro 
Conventos, a perspectiva de con-
clusão é para dezembro deste ano.

Ritmo satisfatório
Diretor-presidente da ViaSul, 

Fernando De Marchi considera 
positiva a evolução das obras des-
de o segundo semestre de 2024. 
Lembra dos desafios enfrentados 
pela concessionária com a recons-
trução de trechos impactados 
pelas enchentes e deslizamentos e 
acredita numa conclusão de todas 
as obras em andamento – incluin-
do os trechos ao norte – em 2026.

“Por aqui, será finalizada a 
faixa adicional [Lajeado-Estre-
la] em novembro, e o trecho da 
chegada em Lajeado até de-
zembro estaremos concluindo. 
O avanço das obras está muito 
satisfatório. Desde a retomada 
no ano passado, estamos em 
uma constante”, observa.

No trecho de Lajeado a Mar-
ques de Souza, a execução é de 
99,38%. Já o pacote da faixa 
adicional chega a 98,03%.

OBRAS NA BR-386

Liberação temporária na elevada
do Montanha segue até amanhã
Construção da passagem 
superior foi uma das 
primeiras a iniciar no 
perímetro de Lajeado 
e representa uma 
das últimas entregas. 
Duplicação será concluída 
até dezembro

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

GABRIEL SANTOS

LAJEADO

Em meio ao avanço e a 
reta final da duplicação 
da BR-386, no trecho 
entre Lajeado e Marques 

de Souza uma das obras mais 
aguardadas pela comunidade teve 
liberação temporária do fluxo de 
veículos. A elevada de acesso ao 
bairro Montanha estará aberta 
até amanhã, quando será fechada 
novamente pela ViaSul, conces-

sionária da rodovia.
Construção iniciada ainda em 

2022, sendo uma das primeiras 
intervenções no perímetro de La-
jeado, a passagem superior repre-
senta uma das últimas entregas 
dentro do cronograma da dupli-

cação da 386. São pouco mais de 
dois anos de atraso na conclusão 
das obras, originalmente prevista 
para julho de 2023.

Conforme estabelecido pela Via-
Sul, a liberação na elevada, além 
de temporária, ocorre de forma 

parcial. A passagem de veículos 
é feita na pista Norte, com fluxo 
no sentido interior/capital. Cones 
ajudam a sinalizar o trecho. Em 
virtude das condições climáticas, 
a concessionária esclarece que a 
abertura pode se estender até a 

Liberação ocorre de forma temporária e em apenas um sentido da pista Norte
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SANEAMENTO EM LAJEADO

“Caso a Corsan aceite 
nossa contraproposta, o 
contrato será assinado”

Estudo técnico 
aponta necessidade 
de R$ 520 milhões 
em investimentos, 
aumento da 
outorga e 
construção de 
nova estação de 
tratamento para 
universalizar esgoto 
até 2033

valores foram calculados com 
base nos ativos e em simula-
ções que consideram quanto 
o município teria de pagar em 
caso de nova licitação.

O estudo estima que serão 
necessários investimentos su-
periores a R$ 520 milhões para 
alcançar a universalização do 
esgotamento sanitário. O pla-
no inclui melhorias no sistema 
de abastecimento de água, 
com a construção de uma nova 
Estação de Tratamento de 
Água (ETA), orçada em cerca 
de R$ 60 milhões com alta 
tecnologia e maior capacidade 
de atendimento.

Segundo a prefeita, esses 
são os três pontos principais 
da nova proposta, que agora 
aguarda início de uma nova 
rodada de negociações. “Se a 
Corsan atender nossa con-
traproposta, vamos assinar 
o contrato. A questão está 
praticamente encerrada e pode 
ser definida no próximo mês”, 
afirmou Gláucia.

O Ministério Público 
estabeleceu o prazo de 15 de 
dezembro para que o municí-
pio decida. Segundo Gláucia, 
um desfecho positivo na 
negociação colocará Lajeado 
em vantagem em relação a 
outras cidades. “Fomos uma 
das últimas cidades a iniciar 
o processo, e toda essa de-
mora resultou em um acordo 
mais elaborado e vantajoso”, 
afirmou.

LAJEADO

Lajeado apresentou 
neste mês o estudo 
técnico que avalia a 
situação dos sistemas 

de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário do mu-
nicípio, além dos investimen-

PAULO CARDOSO

Prefeita de Lajeado, 
Gláucia Schumacher 

tos necessários para cumprir 
as metas do Novo Marco Legal 
do Saneamento até 2033.

O levantamento aponta que 
menos de 3% do esgoto pro-
duzido atualmente é tratado. 
Para atingir a meta de 90% 
em oito anos, o estudo conclui 
que é mais econômico e rápido 
manter a concessão com a Cor-
san, desde que sejam incor-
porados ajustes na proposta 
encaminhada ao município.

Entre os principais pontos 
da negociação estão o au-
mento da outorga para R$ 40 
milhões e a indenização de R$ 
10 milhões a associações e par-
ticulares. De acordo com a pre-
feita Gláucia Schumacher, os 
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O tempo ainda não firma. No decorrer 
do dia, ocorrem períodos de céu encoberto, 
em que pode chover na região.

ESTREIA 
NO MUNDIAL 

DE TRIATLO
DIVULGAÇÃO

Joner Westenhofen e Tiago Scheid completam 
prova na Praia dos Ingleses, em Florianópolis (SC)

Dois atletas de Arroio do Meio, duas histórias diferentes, mas 
uma conquista em comum: completar o Ironman 70.3, o meio 
Ironman — uma das provas mais desafiadoras do triatlo mundial.

Enquanto Joner já era um corredor de alto desempenho, com três 
maratonas no currículo e uma marca impressionante de 2h45min nos 
42 km, Tiago se lançava pela primeira vez em um desafio desse porte.

Para Tiago Scheid, o Ironman 70.3 foi a primeira 
experiência em uma prova de triatlo. O nome “70.3” 
faz referência à soma das distâncias em milhas 
percorridas nas três modalidades: 1,9 km de natação, 
90 km de ciclismo e 21,1 km de corrida
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